
.,. 

r • , 

• -



~ M;nistério da Agricu~ur • • do Abaotocimon'o • da Reforma Agrár;a 
O Empresa Brasieira de Pesquisa Agopecuária - EMBRAPA 

Centro d. Pesquisa Agrofklrestaf da Amazôni. Oriental· CPATU 

Serviço de Produção de Informação - SPI 
Brasnia-DF 

1995 



Coleção Plantar, 26 

Coordenação Editorial: Embrapa Informação Tecnológica 

Editor Responsável: Carlos M. Andreotti, M. Sc., Sociologia 

Produção Editorial: Texlonovo Editora e Serviços Editoriais Ltda. 
São Paulo, SP 

Ilustração da capa: Álvaro Evandro X. Nunes 

1- edição 
1- impressão (1995): 5.000 exemplares 
2" impressão (2002): 1.000 exemplares 
3& impressão (2004): 1.000 exemplares 
4- impressão (2008) : 1.000 exemplares 

Edição especial para o Fome Zero (2007): 174 exemplares 

Todos os direitos reservados 
A reprodução não autorizada desta publicação, no todo 

ou em parte, constitui violação dos direitos autorais (Lei n° 9.610). 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Embrapa Informação Tecnológica 

A cultura do açaf I Empresa Brasilei ra de Pesquisa Agrope­
cuária , Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia 
Oriental ; [Oscar Lameira Nogueira ... et ai). - Brasília : 
EMBRAPA-SPI, 1995. 
50 p. ; 16 em. - (Coleção planlar ; 26). 

ISBN: 85-85007-53-2 

1. Açaf - Cu lt ivo. I. Nogue ira , Oscar Lameira . 
rI. EMBRAPA. Centro de Pesquisa Agroflorestar da Amazô­
nia Oriental (Belém, PA). 111 . Série. 

C00634.6 

© EMBRAPA-SPI1995 



Autores 

Oscar Lameira Nogueira 
Eng. Agr., M. Sc., Fitotecnia 

Claudio José Reis de Carvalho 
Eng. Agr., Ph.D., Ecofisiologia Vegetal 

Carlos Hans Müller 
Eng. Agr. , M.Sc., Fitotecnia 

Expedito Ubirajara Peixoto Galvão 
Eng. Agr., M.Sc., Fitotecnia 

Hércules Martins e Silva 
Eng. Agr., M.Sc. , Fitopatologia 

João Elias Lopes Fernandes Rodrigues 
Eng. Agr., Ph.D., Nutrição de Plantas 

Maria do Socorro Padilha de Oliveira 
Eng'. Agr"., Fitomelhoramento 

José Edmar Urano de Carvalho 
Eng. Agr., M.Sc., Tecnologia de Sementes 

Olinto Gomes da Rocha Neto 
Eng. Agr., Ph.D., Fisiologia Vegetal 

Walnice Maria Oliveira do Nascimento 
Eng'. Agr"., Fitotecnia 

Batista Benito Gabriel Calzavara 
Eng. Agr., Fitotecnia 



APRESENTAÇÃO 
o mercado informacional brasileiro carece de in­

formações, objetivas e didáticas, sobre a agricultura: o 
que, como, quando e onde plantar, dificilmente encon­
tram resposta na livraria ou banca de jornal mais pró­
xima. 

A Coleção Plantar veio pora reduzir esta carência, 
levando a pequenos produtores, sitiantes, chacareiros, 
donas-de-casa, médios e grandes produtores, inclusive, 
inf ormações precisas sobre como produzir hortaliças, 
f rutas e grãos, seja num pedaço de terra do sitio, numa 
área maior da fazenda, num canto do quintal ou num 
espaço disponlvel do apartamento. 

Em linguagem simples, compreenslvel até para aque­
les com pouco hábito de leitura, oferece informações 
claras sobre todos os aspectos relaCionados com a cul­
tura em foco : clima, principais variedades, época de 
plantio, preparo do solo, calagem e adubação, irriga­
ção, controle de pragas e doenças, medidas preventi­
vas, uso correto de agroqulmicos, cuidados pós-colhei­
ta, comercialização e coeficientes técnicos. 

O Serviço de Produção de Informação-SPI, da 
EMBRAPA, deseja, honestamente, que a Coleção Plan­
tar seja o mensageiro esperado com as respostas que 
você procurava. 

Lúcio Brunale 
Gerente-Geral do SPI 
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Introdução 

o açaizeiro (Euterpe oleracea) é uma 
palmeira típica da Amazônia. Ocorre espon­
taneamente nos estados do Pará, Amazonas, 
Maranhão e Amapá. Açaizais nativos, den­
sos e quase homogêneos são comuns no es­
tuário do rio Amazonas, em terrenos de vár­
zea, igapós (terrenos constantemente inun­
dados) e terra firme. 

É uma espécie que apresenta multipli­
cidade de usos. No sistema extrativo, atual­
mente o mais utilizado, os flutos destinam­
-se ao consumo local, e o palmito, à expor­
tação. Os plantios racionais ainda são raros, 
mas, nos últimos anos, vêm despertando 
grande interesse de agricultores e grupos 
empresariais, pelas perspectivas altamente 
promissoras dos mercados interno e exter­
no. 
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Da polpa dos frutos obtém-se o suco 
de açaí, alimento essencialmente energético, 
com elevado valor calórico, que pode ser 
consumido diretamente ou na forma de min­
gaus, sorvetes, cremes, geléias e licores. O 
consumo anual de frutos para a elaboração 
de suco e seus derivados gira em tomo de 
180 mil toneladas. A Tabela I apresenta os 
teores nutricionais da polpa do açaí. 

Com relação à produção de palmito, 
o açaizeiro é, hoje, a principal fonte desse 
produto, sendo responsável por cerca de 95% 
de todo o palmito produzido no Brasil. O 
estado do Pará destaca-se como o principal 
produtor nacional. Na Tabela 2, são apresen­
tadas diferentes formas de utilização dos pro­
dutos e subprodutos do açaizeiro. 

A principal caracteristica dessa pal­
meira é a abundante emissão de perfi lhos 
(brotações que surgem na base da planta), o 
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TABELA 1. Teores nutricionais da polpa do açaí. 

Componentes % 

Proteína 2,37 
Gordura 5,96 
Cálcio 0,05 

Fósforo 0,033 
Ferro 0,0009 

Vitamina A Traços 
Vitamina BI Traços 

TABELA 2. Utilidades dos produtos e subprodutos do 
açaizeiro. 

Componentes 

Frutos 

Palmito 
Folhas 

Estipe (caule) 

Cacho 
RaÍZes 

Formas de uso 

Suco, creme, sorvete, licor, geléia, mingau, 
curtimento de couro, adubo orgânico. produção 
de álcool, carburante e antidiarréico 
Picles, salada, recheio, creme e ração animal 
Cobertura de casa, parede, cesto, tapete, 
chapéu, esteira, adorno caseiro, celulose, ração 
animal, adubo orgânico, cobertura morta e 
sombreamento de sementeiras e plantas 
Construção de casa, ponte, cerca, curral, lenha, 
celulose e isolamento elétrico 
Vassoura e adubo orgânico 
Vennífugo 

Fonte: Destaque Amazônia, órgão de divulgação do Museu Paraense 
Emílio Goeldi , 1985. 
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• 
que possibilita a sua exploração pennanen­
te, desde que racionalmente manejada. É 
planta que pode ser cultivada em áreas de 
várzeas sujeitas a inundações periódicas, 
constituindo-se em alternativa para utiliza­
ção dos solos úmidos que margeiam igara­
pés (cursos naturais de águas correntes), rios 
e lagos, podendo também ser explorada em 
áreas de terra fume. 

Clima e solo 

o açaizeiro é uma espécie tipicamen­
te tropical, que se desenvolve bem em con­
dições de clima quente e úmido e não supor­
ta secas prolongadas. Nas regiões onde é 
nativo, as chuvas são abundantes (2.000 a 
2.700 mm anuais) e bem distribuídas duran­
te o ano, e a umidade relativa do ar comu­
mente ultrapassa 80%. A temperatura média 
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gira em tomo de 28°C. O açaizeiro pode 
desenvolver-se bem em regiões que apresen­
tam temperaturas médias mensais acima de 
18°C. Temperaturas inferiores a esse limite 
podem causar atrasos no desenvolvimento 
das plantas. 

A radiação solar, no habitat natural 
dessa palmeira, é também abundante. Esse 
fator tem grande efeito na produção e na 
qualidade dos frutos . A maior incidência de 
radiação solar ocorre no período de estiagem 
que, na região amazônica, situa-se entre os 
meses de junho a novembro. Desde que não 
falte água no solo, a radiação solar repre­
senta um dos fatores mais importantes na 
produção de frutos . 

O açaizeiro desenvolve-se bem em 
uma gama variada de solos, desde o tipo bas­
tante argiloso das várzeas altas do estuário 
do rio Amazonas até o areno-argiloso das 
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áreas de terra fume. De modo geral, o pH 
dessas áreas situa-se entre 4,5 e 6,5. O cres­
cimento da planta é favorecido pela existên­
cia de altos teores de matéria orgânica. As 
áreas muito arenosas, com baixa capacidade 
de retenção de água, devem ser evitadas. 

Embora essa espécie ocorra natural­
mente em várzeas e igapós do estuário do 
Amazonas, o cultivo econômico do açaí deve 
evitar as áreas pantanosas, permanentemen­
te alagadas, onde não ocorre a renovação 
constante da água. As áreas ribeirinhas, ci­
tadas anteriormente, são mais apropriadas ao 
seu cultivo, pois estão sujeitas a um regime 
de marés diárias, que renova a água de inun­
dações. 

Até os anos sessenta, o palmito con­
sumido no mercado brasileiro provinha, qua­
se que exclusivamente, dos palmitais nati­
vos da Mata Atlântica. Com o esgotamento 
das reservas nativas do litoral atlântico, as 
14 
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empresas que exploravam esse produto des­
locaram-se para a região amazônica à pro­
cura do palmito de açaí. O açaí diferencia-se 
do palmito da Mata Atlântica pelo fato de 
produzir muitos perfilhos ou brotos que sur­
gem na base da planta, rente ao chão, for­
mando touceiras, enquanto o palmito da *ata 
Atlântica desenvolve-se, unicamente, na for­
ma de plantas isoladas. 

Variedades 

Os tipos mais encontrados são o açaí 
preto, cujos frutos maduros têm polpa arro­
xeada, e o açaí branco, com frutos de colo­
ração verde, mesmo quando maduros. Am­
bos produzem palmito de boa qualidade e 
frutos com boa aceitação no mercado. 

A coloração dos frutos, quando atin­
gem a maturação, é basicamente a única di-
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ferença marcante entre os dois tipos men­
cionados. Outros tipos de açaizeiros ocor­
rem, porém são menos comuns. 

Recomenda-se a utilização do açaí 
preto tanto para a produção de suco quanto 
para a de palmito, graças à sua maior abun­
dância e à conseqüente facilidade de obten­
ção de sementes. Esse tipo é, também, mais 
resistente ao ataque de brocas. 

Formação de mudas 

O açaizeiro pode ser propagado por 
plantio de perfilhos (brotos) e por sementes. 

O segundo processo é o mais adequa­
do para plantios comerciais por apresentar 
maior rapidez e eficiência que o sistema de 
retirada de brotos, que requer período longo 
de enviveiramento e exige maior utilização 
de mão-de-obra. 

16 
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Características da semente: a se­

mente para plantio corresponde ao endocar­
po (caroço), que apresenta tamanho relati­
vamente grande, sendo que 1 kg contém, em 
média, de novecentas a novecentas e cin­
qüenta sementes. 

A sensibilidade a baixas temperaturas 
e a secagem são características importantes 
das sementes dessa espécie. Temperaturas 
abaixo de 15°C comprometem o poder ger­
minativo, o mesmo ocorrendo quando as se­
mentes têm o teor de umidade reduzido para 
níveis próximos a 20%. 

Em decorrência dessas características, 
as sementes não podem ser conservadas pe­
los processos convencionais de armazena­
mento. O ideal é que sejam semeadas ime­
diatamente após terem sido extraídas e be­
neficiadas em ambientes a uma temperatura 
entre 25°C e 30°C. 
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Para curtos peno dos de armazenamen­
to, ou quando se deseja transportar as se­
mentes de um local para outro, dois sistemas 
podem ser usados. 

O primeiro consiste em colocar as se­
mentes em camadas, em substrato úmido, que 
pode ser serragem, carvão vegetal moído ou 
vermiculita. Nesse sistema, as sementes são 
dispostas em camadas alternadas com o ma­
terial úmido, acondicionadas em caixas de 
madeira, isopor ou sacos de plástico. É con­
veniente que o volume máximo de cada reci­
piente não exceda 20 litros. 

No segundo sistema, as sementes são 
enxugadas para reduzir o teor de umidade 
para 25 a 30%, tratadas com fungicida (Be­
nomyl a 0, I %, durante dez minutos) e em­
baladas em sacos de plástico com capacida­
de para 5 kg. Em ambos os casos, o peno do 
de armazenamento não deve ultrapassar 
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vinte dias, pois muitas sementes poderão ini­
ciar a germinação dentro das embalagens, 
dando origem a plantinhas de conformação 
anormal. 

Extração e beneficiamento da se­
mente: a extração cQnsiste em separar a se­
mente da polpa que a envolve. A operação 
pode ser efetuada manual ou mecanicamen­
te. O primeiro método só é recomendado para 
pequenas quantidades de sementes, pois é 
bastante lento e trabalhoso. 

Para facilitar a extração, tanto no mé­
todo manual como no mecânico, os frutos 
devem ser previamente imersos em água, à 
temperatura ambiente (aproximadamente 
25°C), durante uma hora. A etapa de imer­
são pode ser acelerada desde que se utilize 
água à temperatura entre 35 e 40°C. Nesse 
caso, o tempo de imersão deve ser de vinte 
minutos, no máximo. 
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No despolpamento manual, os frutos 
são atritados fortemente com as mãos, até o 
desprendimento do material polposo da se­
mente. O processo é complementado com a 
lavagem das sementes em água corrente. No 
método mecânico, utiliza-se a despolpadei­
ra de açaí, que tem capacidade para proces­
sar de 2.500 a 3.000 sementes, entre três e 
cinco minutos. 

O beneficiamento é feito manualmen­
te, eliminando-se as sementes chochas, as 
imaturas e as atacadas por insetos. As se­
mentes imaturas são reconhecidas facilmen­
te, pois parte de sua polpa, geralmente de 
coloração esverdeada, permanece aderida às 
sementes, após o despolpamento. 

Tipos de semeadura: semeia-se di­
retamente em sacos de plástico de 17 cm de 
diâmetro por 27cm de altura ou em semen­
teiras (canteiros). No primeiro caso, os sa-
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quinhos são previamente enchidos com uma 
mistma constituída de 60% de terra preta ou 
solo, 30% de esterco e 10% de serragem cur­
tida. Em cada saquinho, colocam-se de duas 
a três sementes e, quando mais de uma ger­
minar no mesmo saquinho, efetua-se o des­
baste, deixando apenas a plantinha mais vi­
gorosa. 

Para a semeadura em sementeiras, o 
substrato pode ser constituído de uma mis­
tma de: a) 50% de terra preta ou solo, 30% 
de areia e 20% de serragem curtida; ou 
b) areia e serragem mistmadas na proporção 
volumétrica de I : I . 

Na sementeira, não é necessário adi­
cionar esterco ou qualquer tipo de adubo, 
pois as plantinhas serão retiradas desse lo­
cal logo após a germinação, quando grande 
parte de sua nutrição ainda se faz de reser­
vas alimentares da semente. O importante é 

21 



que o substrato de genninação seja bastante 
leve e sem grumos (torrões), permitindo ~ue 
as plantinhas sejam arrancadas facilmente, 
sem que danos ocorram ao sistema radicular 
em formação . 

As sementes devem ser semeadas a 
3cm de profundidade, numa densidade de 
cinqüenta sementes por metro linear, em sul­
cos distanciados Sem entre si (1.000 semen­
tes/m2). 

Germinação: quando semeadas em 
condições adequadas de temperatura (de 25 
a 30°C) e umidade, as sementes germinam 
rapidamente. As primeiras plantinhas come­
çam a surgir vinte dias após a semeadura e, 
nonnalmente, com 35 dias, mais de 80% 
germmaram. 

Uma pequena parcela de sementes 
demora mais para germinar, exigindo, mui­
tas vezes, periodos de até cinqüenta dias. O 
crescimento inicial das plantinhas é relati-
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amente lento, e mesmo as originadas de se­
lentes de genninação tardia prestam-se à 
::mnação de mudas, desde que bem cuida­
as, podendo ser levadas ao campo na mes­
la época das que genninaram primeiro. 

Quando as plantinhas atingirem 10cm 
~ altura, ocasião em que, nonnalmente, já 
Jresentam as duas primeiras folliinhas aber­
S, ou mesmo mn pouco antes, pode-se efe­
ar a repicagem. Essa operação consiste em 
Ulsplantar as mudinhas da sementeira para 
Iquinhos de plástico, contendo o mesmo 
lbstrato recomendado para o caso da se­
,leadura direta em saquinhos. As mudinhas 
~starão prontas para o plantio definitivo no 
campo após quatro a cinco meses da repica­
gem para os sacos de plástico, quando terão 
atingido 30cm, aproximadamente, de altura. 
O tempo requerido para a fonnação de mu­
'as é mostrado no Esquema 1. 
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Esquema 1. Cronograma resumido da formação de mu­
das de açaizeiro. 

40 dias 10 dias 130 dias 

Semeadura ~ Genninação => Repicagem => Muda pronta 

Durante a fase de viveiro, as mudas 
necessitam de cuidados especiais, como eli­
minação das plantas invasoras, controle de 
pragas, irrigações periódicas e adubação 
química. Recomenda-se a aplicação, a cada 
dois meses, de 20g por muda da fórmula 10-
10-10. Adubos foliares também podem ser 
utilizados, segundo a preferência do produ­
tor. 

Plantio 

Preparo da área - para o plantio de 
açaizeiros em áreas de terra fIrme ou várzea, 
deve-se dar preferência às recém-exploradas 
com culturas anuais ou que tenham vegeta­
ção do tipo capoeira de pequeno porte. 
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o preparo do terreno consiste na ro­

çagem da ve:;etação existente e pode ser fei­
to manua~ ou mecanicamente, desde que nl) 
período de ausência de chuvas. 

Espaçamento - a fmalidade de um 
plantio de açaizeiros deve ser decidida antes 
do plantio, pois o espaçamento varia de acor­
do com a fmalidade. Nos plantios destina­
dos à produção de frutos, o espaçamento 
entre as covas e entre as linhas deve ser de 
5 x 5m, no mínimo (quatrocentas touceiras! 
ha). Tratando-se de plantios para a extração 
de palmito, o espaçamento deve ser de 2 x 
2m (2.500 touceiras/ha). 

Durante os primeiros anos após o plan­
tio, é importante intercalar outras culturas nos 
espaços entre as linhas de açaizeiros. Essa 
prática possibilita a redução do custo de im­
plantação dos açaizeiros em ambos os tipos 
de exploração. 
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Nos cultivos em que se visa à produ­
ção de frutos, podem ser utilizadas culturas 
anuais e até mesmo espécies perenes de porte 
médio, que tolerem sombreamento parcial, 
sendo necessário, porém, aumentar a distân­
cia entre as linhas de plantio. Nas áreas des­
tinadas à extração de palmito, de reduzido 
espaçamento, o consorciamento só é possí­
vel nos dois primeiros anos. 

Coveamento - as mudas devem ser 
plantadas em covas previamente preparadas, 
com dimensões de 40 x 40 x 40cm, conten­
do uma mistura de terra superficial e matéria 
orgânica. A melhor época para o plantio é o 
início do período chuvoso, quando as mudas 
apresentam melhor desenvolvimento. 

Tratos culturais 

Apesar de sua rusticidade, o açaizeiro 
necessita de uma série de tratos culturais, 
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indispensáveis ao seu bom desenvolvimen­
to. Dentre eles, os mais importantes são as 
roçagens, o coroamento, a cobertura morta 
e o desbaste dos perfilhos. 

Durante os primeiros anos após o plan­
tio, são necessárias três ou quatro roçagens 
a cada ano, para evitar a concorrência das 
plantas daninhas . Essas roçagens podem ser 
feitas manualmente ou com máquina, cuidan­
do-se para que as plantas não sejam danifi­
cadas. 

Complementando as roçagens, deve­
-se efetuar o coroamento ao redor das tou­
ceiras, sempre sincronizado com as aduba­
ções químicas. O coroamento pode ser feito 
com o uso de herbicidas. 

O intervalo entre roçagens tende a 
ampliar-se à medida que as plantas vão se 
desenvolvendo e, conseqüentemente, aumen­
tando o sombreamento do solo. 
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o açaizeiro é planta que requer muita 

umidade no solo para seu bom desenvolvi­
mento e sua melhor produtividade. Nos cul­
tivos de terra firme, principalmente na con­
dução da cultura, é indispensável a cobertu­
ra morta ao redor das touceiras, utilizando­
-se os restos de mato das roçagens e as fo­
lhas secas desprendidas dos próprios açai­
zeiros. Esse trato, além de favorecer a con­
servação da umidade do solo e evitar seu 
aquecimento na época de estiagem, reduz a 
ocorrência de plantas invasoras e incorpora 
matéria orgânica ao solo. 

As touceiras de um açaizal adulto con­
têm, em média, treze plantas, podendo-se 
encontrar até 25 plantas em uma única tou­
ceira. Três anos após o plantio, deve-se ini­
ciar o manejo das touceiras, pela eliminação 
de perfilhos. 

Nos plantios destinados à produção de 
frutos, recomenda-se a manutenção de três a 
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quatro plantas (as mais vigorosas) por tou­
ceira, desbastando-se os perfilhos exceden­
tes. Quando as plantas atingem altura que di­
ficulte a colheita dos frutos, deixa-se crescer 
.novos perfilhos para, em seguida, cortar as 
plantas mais altas. 

Nos plantios destinados à extração de 
palmito, o desbaste deve ser realizado so­
mente nas touceiras com mais de oito perfi­
lhos, mantendo-se plantas em todos os está­
gios de crescimento, para se garantir, assim, 
uma produção permanente de palrnitos. 

Adubação. 

Durante os dois primeiros anos de 
implantação da cultura em área de terra frr­
me, recomenda-se a aplicação, em cobertu­
ra, de lOOg de sulfato de amônio, lOOg de 
superfosfato triplo e 100g de cloreto de po­
tássio por planta, parcelados em duas vezes. 
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A partir do terceiro ano, essas quanti­

dades devem ser dobradas, dividindo-se tam­
bém a aplicação em duas parcelas. A cada 
dois anos, é preciso aplicar 5 litros de ester­
co de curral, em tomo das plantas. 

Controle de pragas e doenças 

o açaizeiro é atacado principalmente 
por pulgões pretos (Cerataphis lataniae), 
semelhantes a escamas, que formam gran­
des colônias nas folhas, estipe (tronco) e in­
florescências (cachos). Em menor escala, é 
atacado por lagartas esverdeadas, que têm o 
hábito de enrolar os folíolos (folhas que for­
mam a palma) para se alimentarem e se pro­
tegerem de seus inimigos naturais, e por pe­
quenos besouros, que brocam os frutos na 
planta e no solo. O açaizeiro do tipo branco 
é mais suscetível ao ataque dessas pragas. 
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Para controlar os pulgões, deve-se 
aplicar, na parte atacada da planta, emulsão 
de óleo mineral na concentração de I %, em 
mistura com inseticida fosforado na concen­
tração de 0,1% do produto comerciaI. 

As lagartas são controladas, usando­
-se inseticidas fosforados na concentração de 
0,1% do produto comercial. 

Essa palmeira é pouco afetada por 
doenças, ocorrendo esporadicamente apenas 
o mal-das-folhas-curtas, que provoca atrofia 
nas folhas tenninais, prejudicando o cresci­
mento da planta. Como medida de controle, 
recomenda-se erradicar e queimar as plan­
tas doentes:' 

Colheita e beneficiamento 
dos frutos 

Normalmente o açaizeiro inicia a pro­
dução de frutos quatro anos após o plantio 
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das mudas no local definitivo (Figs. I, 2 e 
3). Na região do estuário do Amazonas, a 
safra de frutos é mais expressiva nos meses 
de agosto a janeiro. Nesse período, são co­
lhidos 87% da produção anual. Nas demais 
regiões, a colheita ocorre também em outros 
meses do ano. 

Utilizando-se as recomendações feitas 
pela EMBRAPA, é possível obter de 10 a 12 
toneladas de frutos por hectare nos cultivos 
de terra fume, podendo-se atingir até 15 to­
neladas por hectare nos plantios de várzea. 
A medida tradicionalmente usada nos pon­
tos de comercialização dos frutos é a lata com 
capacidade para 15kg do produto, que chega 
a render entre 6 e 8 litros de suco de açaí. 

A colheita dos frutos maduros (Fig. 4) 
do açaizeiro é feita manualmente, por pes­
soa habilitada, que sobe na planta com o au­
xílio da peconha (corda de folhas verdes do 
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açaizeiro, com as pontas amarradas, fonnan­
do um círculo de mais ou menos 40cm de 
diâmetro, colocada em volta do tronco e dos 
pés do coletador, para servir de apoio na su­
bida), retira os cachos, trazendo-os até o solo. 
O ponto ideal para a colheita é aquele em 
que os frutos apresentam a casca de cor pre­
ta recoberta por uma camada branco-acin­
zentada, com aparência de pó. 

Após a colheita dos cachos, os frutos 
devem ser acondicionados em embalagem 
que pennita bom arejamento, para que não 
se tomem impróprios para o beneficiamen­
to. É importante observar que, em condições 
naturais de armazenamento, o tempo máxi­
mo entre a colheita e o beneficiamento dos 
frutos não ultrapasse 24 horas, para que se 
obtenha um suco sem fennentação (Fig. 5). 
Outro parâmetro para medir a qualidade do 
suco é o grau de diluição, ou seja, quanto 
mais espesso, maior será seu preço. 
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o preparo do suco dc açai pode ser 
feito manual ou mecanicamente. Os frutos são 
imersos em água morna, por dez a quinze 
minutos. para, em seguida, se extraírem a 
casca e a polpa, por atrito (Fluxograma I), 
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Fh'xograma 1. Proeesso de extração do suco de açaí. 

I Rec.pçio do fruto I 
li 

Lavagem 

Águamom& 

I Despolpa ... oto I 
li 

Suco 

No processo manual, os frutos são 
amassados em vasilha de barro (alguidar) e, 
em seguida, peneirados. O preparo do suco 
pelo processo mecânico é feito por máquina 
apropriad ,que é constituída basicamente de 
um cilindro de aço inoxidável com 45cm de 
altura e 18cm de diâmetro, dentro do qual os 
frutos são espremidos por palhetas (Figs. 6, 
7 e 8). O cilindro, que fica na posição verti­
cal, tem no centro um eixo móvel com três 
palhetas plano-convexas, dispostas perpen-
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diculannente em relação ao eixo, formando 
cruzetas que cobrem todo o diâmetro inter­
no do cilindro. A primeira palheta está situa­
da na extremidade inferior do eixo e as de­
mais, distanciadas 8 cm entre si, sendo que a 
palheta intermediária forma um ângulo de 90° 
em relação às outras duas. 

O equipamento é movido por um mo­
tor elétrico de 0,5cv, que aciona um sistema 
de polias para girar, em baixa rotação, o eixo 
no interior do cilindro. Colocam-se os fiutos 
manualmente na parte superior do cilindro, 
adicionando-se pequenas quantidades de 
água para facilitar o escoamento da polpa 
que, depois de passar por uma peneira com 
crivos de cerca de Imm, flui como um líqui­
do viscoso por uma pequeno dreno situado 
no fundo do cilindro. As sementes despol­
padas são descarregadas por gravidade, atra­
vés de uma janela existente na parte inferior 
do cilindro. 
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o equipamento tem capacidade para 
processar de cinco a seis litros de frutos 
(aproximadamente 2.500 a 3.000 frutos), 
entre três e cinco minutos. As máquinas são 
utilizadas para a produção comercial, poden­
do-se utilizar grandes quantidades de maté­
na-pruna. 

Extração e beneficiamento 
do palmito 

Os resultados das pesquisas desenvol­
vidas pela EMBRAPA comprovam que, em 
plantios comerciais de açaizeiros, a extração 
do palmito pode ter início cinco ou seis anos 
após o plantio, devendo-se cortar as plantas 
que apresentem diâmetro do tronco igual ou 
superior a 7cm. 

Em açaizais com essa idade, obtêm­
-se perto de duas mil plantas aptas para cor-
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te por hectare/ano. Essas plantas apresentam 
um palmito com peso médio da parte apro­
veitável de 300g, comprimento de 50cm e 
diâmetro de 2,5cm, constituindo-se em pro­
duto de qualidade superior. Cada palmito 
com tais características proporciona rendi­
mento de 500g de produto industrializado. 

O processo de beneficiamento do pal­
mito é simples e quase todo manual, reque­
rendo poucos equipamentos complexos. No 
caso de indústrias de maior porte, são ne­
cessárias caldeiras e recravadoras de latas. 
Amaioria das fases do processo, entretanto, 
é feita manualmente e depende de grande 
quantidade de mão-de-obra. No Fluxograma 
2, são apresentadas todas as fases do pro-
cessamento industrial do palmito. . 

Devido à presença da enzima peroxi­
dase após o descascamento, o palmito do 
açaizeiro deve pennanecer imerso em solu-
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FLUXOGRAMA 1. Etapu do procH •• m~nto industrial 
do palmito. 
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ção contendo sal e ácido cítrico, a fim de 
evitar a oxidação. 

Coeficientes de produção 

Os coeficientes de produção referen­
tes ao tempo gasto com mão-de-obra e com 
máquinas e à quantidade de insumos neces­
sários para a implantação de 1 ha de açaizei­
ros em área de terra firme, bem como para 
sua manutenção até o segundo ano após o 
plantio estão contidos na Tabela 3. Para as 
condições de cultivo em áreas de várzea, não 
é necessário o uso de adubos quúnicos, gra­
ças à maior fertilidade desses solos. Exigirá, 
entretanto, mais mão-de-obra para o contro­
le de plantas invasoras. 

As operações realizadas e os insumos 
necessários durante o segundo ano servem 
de base para a determinação dos custos de 
produção para os anos subseqüentes. 
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TABELA 3. Coeficientea de produçlo para a implanta-
çlo e a manutençlo de 1 ba de açaizeiros para 
a produçlo de frulos e de palmito. 

~ Unidade I' Ano 2'Ano 
Fruto Palmito Fruto Palmito 

1'rq>oro da átoa 
R_ d1h' 6 6 

Plantio 
Man:açio dIh I 2 
Abertura de covas dIh 6 2l 
Adu~ dIh I 3 
Plantio dIh I 3 

Tratos culturais 
R_ dIh 8 8 8 8 
CoroommIo dIh 4 8 4 8 
DesbuIe dIh I 2 
Cobertura morta dIh 3 3 3 3 
Adu~ dIh I 2 2 4 

1nsumoo 
Piquetes un. 400 2.l00 
Adubos kg 120 360 120 360 
Calcário kg 100 210 
Eoterco m' 2 l 2 l 

Mudas un. 420 2.600 

• dIh = dias/homem. 
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Endereços Úteis 

Embrapa Informação Tecnológica 
Parque Estação Biológica (PqEB), 

Av. W3 Norte (final) 
70770-901 Brasília, DF 
Fone: (61) 3340-9999 
Fax: (61) 3340-2753 

vendas@sct.embrapa.br 
www.sct.embrapa.br/li v 

Embrapa Amazônia Oriental 
Trav. Dr. Enéas Pinheiro s/no 

Bairro Marcos 
Caixa Postal 48 

66095-100 Belém, PA 
Fone: (91) 3204 -1000 
Fax: (91) 3276-9845 

sac@cpatu.embrapa.br 
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Coleção Plantar 

Títulos lançados 

A cultura do alho 
As culturas da ervilha e da lentilha 
A culturada mandioquinha-salsa 

O cultivo de hortaliças 
A cultura do tomateiro (para mesa) 

A cultura do pêssego 
A cultura do morango 
A cultura do aspargo 

A cultura da ameixeira 
A cultura da manga 

Propagação do abacaxizeiro 
A cul tura do abacax i 

A cultura do maracujá 
A cultura do chuchu 

Produção de mudas de manga 
A cultura da banana 

A cultura do limão Tahiti 
A cultura da maça 

A cultura do mamão 
A cultura do urucum 



-. ~~ 

Coleção Plantar 

Títulos lançados 

A cultura da pimenta-do-reino 
A cultura da acerola 

A cultura da castanha-do-brasil 
A cultura do cupuaçu 
A cultura da pupunha 

Próximos lançamentos 

A cultura da goiaba 
A cultura do mangostão 

A cultura do guaraná 
A cultura do dendê 

A cultura da batata-doce 
A cultura da graviola 
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No üvrorio Virtuol do Embropo, 

você encontro livros, fitos de vide<!, 

OVOs e CD-ROMs sobre ogriculturo, 

pecuório, negócio ogrícolo, etc. 

Poro fozer seu pedido, ocesse 

www.sct.embropo.br/liv 

ou entre em conlato conosco 

Fone: (61) 3340-9999 
Fox: (61) 3340-2753 
vendos@sct.embropo.br 
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